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E C C E  3\(OS'%ELIQVhSVfVS,  jgnnia)&-fecuti fumus no-J I I bis ? Sedebitisfuper fedes
die antes d u o a e c im E  Matth. cap. i$>.

Mujto A lto ,  O  Poderofo Senhor Sacramentado.

o*üOJ■o«3
« <3L>_tCO S-#'3 «1>•6 c .üs S i U M A  Petiçaõjá defpachada, hum def- pachodefta Petição , & huma replica fo- bre o feu defpacho he o Argumento todo da Qraçaò Euangelica , que hoje confa- gramos a quem íb o feu nome he a medi­da da fua grandeza, o incomparável Pa- triarcha S. Bento. E para que a replica feja bem admitti- da,deve primeiro fer lembrada a Petição, Sc o defpacho repetido , como premiíTas neceíTarias para hüa boa con- fequencia. Dizia pois Pedro em fuílanciade Petição ex­plicada aílim por nòs hoje, que elle por feguira feu D i­vino Meftre deixára a fua rede,& comella o fangue das veas,pois lhe fuflentavaa vida: 6eque tambem deixára a facceíTaô de fua caP,8c a affinidade conjunéta, laços ver­dadeiramente do coraçaõ, que naófaõ menos apertados nos pobres, que nos ricos. Dizia André , feu irmaó mais velho , q para Pedro deixar o que tinha pela companhia de Chriílo,el!^o haviaaconfelKado/endo cauía do facri-A  ij fício
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ficio alheyo, quando fazia o proprio: Sc que fogeitas a Chriílo eílas duas vontades, a fua, Sc â de Pedro feu ir- maò, multiplicára afíirn os defprezos do mundo,para ter mais que deixar,pelo feguir. Dizião os dous irmãos Dio- go,& João,que por ferem Difcipulos de Chriílo, nãofó havião deixado os moveis da pefcaria, mas também nel-* les com a dependécia da fortuna as mercês dos lanços,& as marés de efperanças : &  que deixando juntamente a prefença defeus pays,cortárão por aqueiía união, que tantas raizes tem no coração,como nos olhos, pois não prende menos os afteêtos, que asviílas. DiziaõSim ão, Tadeo,& Diogo, todos tres irmãos, que chamados por Chriílo deixáraõ o mundo todo, fenão cõ a poife acqui- rida, cerra mente coma defejada: Ôeque neíla reíolução conforme de todos tres fe apurãra a fineza do deixar por feu amor j porque fazia a conílancia de todos, que não defmayaíTeadealgum.Dizia Filippe, que depois de da­do algum tempo aoefludo de letras íagradas , primeiro Orizonte,onde já hia defcobrindo os rayos do melhorSol do mundo,deixára pelo feguir, quãdo oconheceo de to- do,o doce encanto do fabsr,que pudera renovar : Sc que fazendolhe eíle holocauftodo feu entendimentojunto com o da vontade, não tivera mais que deixar, pois fe deixára a fi todo.Dizia Bertholameo chamado também, como os mais,para oCollegio Apoílolico, que elle dei­xára as primeiras eleiçoens da fua vida,por feguiros ex­emplos da de Chriílo: & que na mudança defla applica- ção naõ violentára a vontade , pois a rendera a feu amo- rofo Meílre encaminhado naõ torcido. Dizia Tho- mè, qüe pofio reconhecia a pobreza do que havia deixa­do por feguir a Chriílo,neffe nada,que deixou,tinha dei­xado tudo: Sc que como naó deixa pouco , quem defeja ter que deixar; elle naó cedia aos que haviaó deixado 
4nais,porq não defejára deixar menos. Dizia Mattheos,que



que cónfeflando haver fido de officio odiofo,deixára cõ o Teu mal o bem dos íeus rendimentos,& cõ elles a abun- dancia de fua cafa, por viver na de Chrifto : &  que illuf- rradocoma luz dos Divinos olhos,tirára a cegueira dos feus,para que livre das prifoens, que o enlaçavão, ficafle mais expedito para deixar, & não menos promptopara feguir. Dizia finalmente Judas, o que ainda naquellc té- po era tam fiel,como os outros,que também elle deixára por amor de Chrifto feuMeftre, oqueo mefmo Senhor quiz,que deixaíTe: & que em deixar o que tinha por dif- poíição de fua vontade, tanto fatisfízera à obrigação do deixar, como do obedecer. Iík> he em propofta mais ex- tenfa, o que vinhão a dizer a Chrifto os Teus Difcipulos,& com elles dizem todos os feus imitadores , quando em nome de todos diíle S.Pedro: E ccq nos reliquimus om- 
fecuti fumus te.E conrinuandoellesafua Petição, & nòs aextenfaò delia,vinhaõ a dizer mais,que Chrifto fcu Meftre, como Filho de Deos tam liberal em premiar merecimentos,ha­via de imitar a mefma liberalidade. E que efta conftava da fortuna de Abrahaõ,ao qual,deixada a patria, & con- CencC fanguinidade de Caldèa por vontade Divina ,multipli- IX# cára Deosa fucceiTaò, & eternizara apofteridade. Con- Exod ftava do exemplo de M oyfês, que deixando por ordem de Deos os focegos de Madian, para emprender a liber­dade do feu povo tyrannizado no Egypto, vira remune­rados eftes trabalhos com as adorações de Vice-Deos na terra. Conftava da coroação de David, que obedecendo àseleiçoensdoCeo , deixára a fua amada Belem, onde l6# nacèra,pela eftranha lida dos cuidados, & defveios de If- _ . rael,os quaes logrou grandemente compenfados, fobin- do de Paftor a R.ey.E conftava da glorioía vida de Elias, q feguindo a voz de Deos,fahira de Gaíaad para os con- ;.Rcg. fins do Jordaõ, gozando por efte facrificio hum Paraifo n *A iij já



Pfal.9. 

Ifai. i .

Matth.11.
M atth.

Joan. 8.

já na terra, &  a efperança de outro no Céo. E íe a eítesexemplos da remuneração de Deos ajuntaíTem os fagra- dos Apoftolos as efcrituras, que fazem a feu favor 5 po- deriaõ também dizer, que por ellas eítava empenhado o amantiílimo Meítre a lhes dar o prêmio do que haviaõ obrado, Sc merecido em feu ferviço. Porque deixadas muitas, que daõ manifefto vigor àfua propoíta, em hüa moítrariaõ fundada a fua efperança: Sperent in te^qm no~ 
verunt nomen tuum , quoniam non dereíiquifti quarentes te 
Dom im : Sc em outra allegariaõ a profecia do que pedião a Chriíto, como filhos de fua doutrina: Fiüos enutnvi, ó* 
exaltavi. E para que a razão do que pertendião, tiveíie a força de todos os fundamentos, diriaó ultimamente, q na própria palavra de Chriíto íe defcobria, 6c defculpa- va a fua confiança. Porque lhe ou víraó dizer, que os tra­balhos tolerados por feu amor, eraõ os mais íeguros pe­nhores da fatisfaçaõ porelles devida\Venite adme omnes, 
qui laboratisfi?* onerati eftis, &  ego reficiaw vos: Sc que ao cuidado dos q bufcavaó a fua companhia, havia de cor- refponder hum prêmio, que valefíe por tudo : Quante 
Regnum D ei, &  omnia adjicienturvobis. Pelo que a con- íideraçaõde fer ChriítoFilhode Deos infinitamente li­beral : a razaõ deeítar obrigado pelas efcrituras a coroar merecimentos: 6c a firmeza de lhes premiar os feus reco­nhecida na fua mefma palavra, os animavaõ a propor,6c a pedir: Qmdergo erit nobis?Atè aqui o requerimento dos Difcipulos de Chriíto.* 6c a taõ juftificada pertençaõ fatisfez o AltiflimoRemU' nerador da gloria com aquella promeíía,que por naõ fer o feu Reyno deite mundo: Regnum meum non efi de hoc 
mando: ficou com o feu effeito refervado para o outro. Vòsjdifie Chriíto, que deixaítes tudo,Sc feguiítes ao F i­lho de Deos em quanto agora vivos, fereisjulgadores de homens , depois de refufcitados; Sedebihs Jüperjèdes
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duoàecim judie antes duodecim Tribus iJraeJ.Eíta he a Petição, 6c eíte o feu defpacho5 que quize- mos advertir,6c lembrar,para que a replica,que agora fe ha de feguir, feja também ouvida, & admittida nomef- mo Tribunal, como o foi a fupplica. Digo pois, Senhor, com licença voíía,6c fem defagrado de voflfa Divina Ma- geílade, que as heroicas acçoens de Bento vofíò fervo tam íingular, pedem ainda mayor prêmio, que o da fu- premajurdição de tam foberanos afícntosiSedebitis judi- 
cantes. Como Bento fez mais, que deixar, 6c que feguir* ainda mereceo mais. E aíhm que na gloria, que eftà go­zando depois de morto , oujativerão coroa mayor os feus mayores merecimentos, ou na que ha de gozar, de  ̂poisderefufcitado,aindaa haõde ter mais elevada as fuas mais fuperiores finezas. Por parte deftas entro ago­ra a replicar,já medindo a fua grandeza,já pezando o feu valor nas razoens , que as difeorrem. A  replica ferá mi* nha, o prêmio de Bento,a graça voíTa ,  6c interceílòra delia a May da mefma graça.

A ve Maria. Faculdade de FilosofiaCiências e Loiras
Ecce nos reUquimus omnia, itblioteca CentralM Ais he deixar 5 antes de ter ,  que ter primeiro, pa­ra deixar depois. Quem primeiro teve, 6c depois deixou, já tem logrado o bem de poíTuir, 6c a doçura do dominar : 6c quem não quiz primeiro ter , para depois deixar * nem vio o roílo à poffe, nem tomou o goflo ao domínio: ambas eftas acçoens faõ finezas conhecidas, fe o motivo de ambas he o mundo defprezado ; 6c quanto exceda huma à outra, naõ haverá quem o duvide. A fi­neza de ter primeiro,6c deixar depois,tem medida certas porque começa do tempo da pofle,6c acaba no tempo do defpojo: tem o feu principio,quando fe começa a ter* 6cA iiij tem



temp feu fím , quando fe acaba de deixar : Sc a fineza da  deixar, antes de ter,não fe póde medir,porque lhe faltaó os termos da medida: nem tem o termo da pofle , para fer o principio , nem o termo do defpojo, para fer o fim: parece hüa fineza de medida eterna. A Eternidade defi- Boct. dc nio Boecio: interminabilis vitse totafimul, perfecfa pof. r^ri’çfe.(T10•’ a Eternidade huma perfeita poíle da vida, fem° ' termos, Sc toda junta. E talhe a fineza do deixar, antes de ter: he huma perfeita deixa dos bens da vida^ambem toda junta, & fem termos. Aíllm como a eternidade do que fe vive, he huma medida fem termos do poíTiiir: ln* 
terminabilis vita perfecia pojfejfío: a eternidade do que fe deixa , antes de fe ter , he outra medida, fem termos do deixar: lntermwabilisreiperfeãa rehãio. E fe a duração da eternidade he toda junta: tota fim ul: porque não he fucceíliva com partes para antes,Sc para depois, futuras, ou pafTadaSia medida do q fe deixou, fem fe haver tido, como não tem antes, nem depois, preterito, ou futuro, he também medida de huma deixa toda junta : totafmuL Eeíta foi a deixa., que S. Bento fez do mundo: foi deixa de hum todo, não por partes, mas j unto: fem ter­mo depóíTe,& fem termo de defpojo.Setn termo de pof- fe j porque S. Bento deixou o mundo antes de o ter: & fem termo,de defpojo j porque como S. Bento naõ teve mundo para poffuir, por confequencia o não teve, para delle fe deípojar. Que S. Bento deixaífe o mundo , antes de o ter, he o que agora quero moílrar,fem torcer as rar zoens. Em tres tempos pudera S. Bento ter mundo : ou antes de nacer,por eílar já nelle concebido: ou depois de nacido,porferjáneileentrado: ou depois de já criado, por ter já nelle vivido: Sc em nenhum deites tempos te­ve S. Bento mundo. Não teve S. Bento mundo antes de nacer * porque já entaõ lhe dava as coitas, Sc fó para Deos voltava o roíto3 entoando feus louvores, como quem os
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encaminhava ao feu imico bem : aílim foi ouvido, & ad-*11 mirado dos q advertirão em tam prodigiòfa maravilha.Vlta*E fe S. Bento, ainda do ventre, onde eilava concebido ,  fó a Deos falia va, louvando a fua grandeza ; prova he , concludente de não ter mundo,ainda antes de nacer nel- le. Quem fe coníldera com poífe nos bens do mundo , fó aíimefmo lifongea com a complacência deos ter. Por iífo aquelle rico do Euangelho fó com a fua alma falia- va, fó a íl mefmo dizia amores, quando o gofto de ter mundo o obrigava a fallar: Anima>àiziz t\\t,habes multa Lhc* 
bona pofita in annos plurimos:Sabe,alma minha,q tens mui- ;to mundo, & mundo para muito tempo. Como efte rico tinha tanto mundo, fó cõ o mundo, &  dos bens do mõdo fallava: &■ S.Bento,ainda antes de nacido, fó fallava com Deos,& fóem Deos fe enleva va,porqueS. Bento já entaõ naõ tinha mundo. Naò teve tambéS. Bento mundo,de- P.Toan, pois de nacido nelle^porq ficando fem mãy, q do feu par- °̂rs ̂  to lhe morreo,a Mãy de Deos o alimentava muitas vezes dasEm- com o leyte defeus virginaes peitos: & criaçaõ com ley- Prez* te tanto de Deos,naõ podia fer viciada com affeições do mundo:para S.Benro naó querer mundo, Jogo depois de nacido, naó podia começar a viver com melhor leyte, q o leyte da M ãy de Deos. S. Paulo, que com leyte muito inferior ao de tam Santa Mãy , criára aos difcipulos de Corintho, como a filhos do feu enfino: Lac vobispotum 
dedi: fentia,&: notava,q fendo alimentados com tal leyte, ainda fofiem do mundo\Adhuc carnales ejlis. E fe era de- *• a4 feito nos filhos da educação de Paulo ferem ainda do Cor’ 3' mundolAdhuc carnalesejlis: depois de fe criarem com a- queíle leyte: Lac vobispotum dedi: com muito mayor ra­zão S.Benro não podia fer amador do mundo,fendo ali­mentado com o leyte da Mãy de Deos. Implicava , q S.Bento criado com o leyte da Mãy de Deos, quizeífe ter mundo,fe o unico filho,que fe criou com o mefmo leyte,;• naò



piez.
l.R e g .'*7-

J»*n-8* não era do mundo:Zs£0 nonfim de hoc mundo. Fínalmcn-' tenaõ teve S. Bento mundo, depois de ler nelle criado; porque logo de quatorze annos, a graça com que nacèra dòsPu- Preverddo, o fez deixar, 6c retirar para hum deferto. A  zcr. i.p. graça divina em nenhum tempo confence com o amor do dasEm- mundo,nem quer tregoascomasfuasinclinaçoens. Af- fim fevioem S. Bento por realidade,& em David por figura. David também de poucos annos, como S. Bên- to,na contenda,que teve com o mundo reprefentado no Filiílêo,porque hia armado da Divina graça : Innomine 
Domini exercituum: naõ ficou dominado do FililÍêo,af- fim como S. Bento o naó foi do mundo: Pravaluit ad- 
verfumPhilíftaum. Quem de tam verdes annos conten­de com o mundo, naõ quer ter mundo: o Gigante he o que fica derribado, & David de tam pequena idade he o vitorioforo Filiílêo he o morto , & S. Bento , ainda minino, o que triunfado mundo: Pravaluit adverjüm 
Fhltiftdum. Deixando pois S. Bento o mundo, íem pri­meiro o haver tido, nem antes de nacer, nem depois de nacido, nem quando ja criado ; com razão digo, que a deixa, que fez do mundo, foi huma emulação da eter* nidade: porque nem teve o primeiro termo da poífe, nê o ultimo do defpojo: 6t por iffo juftamente : Intérmina+ 
bilis rei tota'fimulfsr perfeita reliEtio.Deixou S. Bento o mundo, aílim como depois o vio •reprefentado emmyfterioía vifaõ.Kxprefentou*feo mü- in cjns do a S. Bento, como hum todo também junto: Sub um proprio Solis radio totum mundum colleitum confpexit: lemos na Oinao. reza (Jq reu QfBcio.Vio S. Bento ao mundo colhido: Aiã* 
dum colleitum.O mundo colhido,ou encolhido,he o mef- mo3q o mundo junto, fem partes extenfas,primeiras, ou ultimas. E ver S. Bento o mundo no Ceo , aílim como elle o havia deixado na terra, íem as primeiras partes da poííc, 6c as ultimas do defpojo; foi *> Ceo hum re­trato



ntrato deita fua fineza, como já fe tinha vifto na terra ou­tro retrato de outra fineza de Chriíto femeihante à de S. Bento. Foieftao deixar-fe Chrifto no Sacramento , quando fe aufentou do mundo: alli nos dá Chrifto a co­mer feu fagrado Corpo, também junto,ou maravilhofa- mente colhido, fem feparação de partes. Como no Sa­cramento o tem reduzido a hum ponto indiviíivel , não fe nos communica com partes antes, ou depois, primei­ras, &z ultimas: Afumente non concifus, non confraóftis , 
non divifusy integer accipitur: & efta he a razão , porque tanto participa do Corpo de Chrifto, quem o comunga em mayor parte da hoítia, como quem o communga em menor parte,tanto hum,como todos:Swmt mus, fumunt 
mille, quantum ////, tantum tile. E defta fineza de Chrifto havia já mandado o Ceo à terra hum retrato muito pro- prio na figura do Manná> porque também alli figurati­vamente fe dava a comer o Corpo de Chrifto facramen- tado, como hum todo junto fem diftinção, aumento, oi  ̂diminuição de partes :&  por iftb,nem o que levava mais Mannájfe achava com mais Sacramento  ̂nem fe recolhia Exô  com menosSacramento.quem colhia menos MannáiiV^ io. 
qm plus collegerat, habuit ampluisjiec qui mintis paraverat, 
reperit mnus. Er a o Corpo deChnfto facramentado na fi­gura, o que he no figurado : hum todo fem divifaó de partes, participado no mundo inteiro,ou junto: integer: aftim como o mundo deixado por S. Bento , foi outro todo também junto, ou colhido : collettum.E temos provada huma razão da nofta replica:huma razão, digo, da replica aodefpacho dos que difieraõ,ou podem dizer: Ecce nos reliquimus ornnia. Como S. Bento deixou tudo antes de ter alguma couíaj deixou o mun­do , antes de goftar mundo: & os fagrados Apoftolos fe 3 o deixáraõ , foi depois de recolhidas muitas vezes nas fuas redes abundantes pefcarias, <5c depois de logrados * muitos



muitos annos de vida. E femuitos,que feguíraõ efte exemplo, também deixáraõ o mundo, foi também de­pois de o haverem gozado : depois de muita poífe dos bens do mundo,entaõ o renunciáraõ muitos. Logo fe naõ houve quem deixaffe o m undo,com oS. Bento o deixou, fem que o tiveiTe, nem quizeíle ter,antes,& de­pois de nacido *julfo he,que exceda o prêmio do feu merecimento ao dos que naõ lhe igualáraó a fineza.Mas ainda naõ cifá de todo encarecida a deixa, que S. Bento fez do mundo: ainda fobio mais graos a gcne- rofidade de feu efpirito. Como S. Bento deixou o mun­do,antes de o ter*deixou-o prefervando-fe dclle: & mais he deixar o mundo por prefervação, que por remedio. Deixar o mundo por prefervaçaõ,hedeixalo,antes de fe adoecer da fua enfermidade: Sc deixar o mundo por re­medio,he deixalo,depois de fe adoecer delia. E S. Bento nao deixou o mundo por remedio * deixou-o per pre- fervaçaõ: não fe vio primeiro ferido do feu veneno , Sc depois lhe aplicou a cura: deixou-o fem o tocar.E quan­to excedefle S. Bento aos que deixáraõ o mundo por remedio , primeiro cahidos , Sc depois levantados* veja- fe no excdTo da redempçaô da Máy de Dcos remida por prefervação da culpa original,fe a compararmos com a redempçaô dos outros remedios , que foi depois de a contrahirem : primeiro mortos do feu mal , & depois reparados delle. Donde fe infere por femelhança fem duvida , que aílim como ha culpa original dos filhos de A daõ, também ha culpa original dos filhos do mundo : hüs, & outros remedios da fua culpa por remido, & naõ por prefervacaõ. A culpa original dos filhos de Adaõ, contrahe-fe na fua defcendencia : allim como vaõ íucce- dendo,vaõ contrahindo aquella culpa.E a culpa originai dos filhos do mudo, contrahe-fe na fua communicaçaõ : aílim como vaõ comunicando com o mundo,vaõ contra^hindo
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hindo o feu contagio. Como Adam;&om undo tiverão no mefmo tépo o feu principio,& a fua origê: os gerados de Adaõ concrahé a culpa originai dos filhos de Ada õ* Sc os comunicados do mundo , contrahem a culpa original dos filhos do mundo. Nem henova adiftinção dos filhos de Adão, Sc filhos do mundo ; porque nas fagradas Ef- crituras afiim fe achaõ diílindtos, Sc nomeados : humas vezes filhos de Adaõ,Sc outras filhos dofeculo. E p oílo  que todos os da defcêdencia de Adaõ faó filhos de/idao* naõ faõ todos filhos do mundo3 porque nem todos os fi­lhos de Adaõ fe communicáraõ com o mundo.Hum defiesfoi S. Bento, & outro foi o Bautiíta : ambos prefervados da culpa original dos filhos do mun- doi porque ambos fã ntificados em graça,onde foraõeõ- cebidos: porque ambos defprezadores do mundo , logo nospnmeiros annosentrados:Sc porque ambos,Sc ío ambos merecedores da mayoría entre os nacidos , por hüa razão muito particular fó do Bautiíta,& de S.Bento fó.Eífa fe defeobre na prevenção da graça,antes de nace- rem,q ambos ti verão,junta com o excefíb da penitencia, em que ambos fe extremarão. Tanta penitencia nos que não neceíllravaõ delia : tantas armas contra o peccado nos que o podião temer menos.tam rigorofo caftigo nos mayores exemplares da innocenciareítcs extremos entre fi taõ oppoílos, & aqui tam concordes,fazem no Bautif- ta hum mayor dos nac dos, &c em Saõ Bento fazem ou­tro. Nem o difeurfo humano pode achar outra razaó pa­ra dia mayoría do Bautiíia, fenaõ a q tenho ponderado, íuppoftoo filencio dos Euangeliílas,que nos naõ dizem outras, 6c por exclufiva de todas as q poderiaõ dizer , as quaes logo difeorro, & vou aflim excluindo. Não he prova , ou argumento deíle grande elogio do Bautiíla : 
Nonfurrexit maior: a virtude demilaerofo : porque o , .  , Joaututa ruo m mTagres:nao a coroa do martyrio> por- XI.que



que outros muitos foraÓ aíllm laureados: não a palma de Virgem^ porque taõinnumeraveisos gioriofos defta Jerarchia: naõ a habitaçaõ do deferto* porq para outros houveraõ cambem outras Tebaidas: 5c nem a prevenção da graça j porque efte favor também foi de mais alguns: porém prevenção da graça tam antlcipada, junta cõ tam afpcra preíervacaõ de penitencia,como fe efta penitencia naó baf(afíe,ou foíTe ocioíà aquella graçajaflim como no Bautifta fízeraó hum mayor dos nacidos atè o tempo do Bautiítaj do tepo do Bautiüa atè os noíTos tépos fízeraó outro mayor dos nacidos em S. Bento\Nofurrexit maior.E  como era exaébo S. Bento em fe merecer efta mayo- ría , preíervando-fe com a penitencia, depois de fortale­cido com a prevenção da graça! Vez houve,em que ven- - cjus do-fç combatido de hum aflalto impuro, podendo o re­bater ,como prevenido com a Divina graça * refiítio ao author da occulta tenra çaõ, lançado em muitos, 5c afpe- ros efpinhos, para íe defender com a penitencia. Quem confiderar a S. Bento tam dependente daquelles efpi- nhos, para fe reparar do inimigo,que lhe combatia a al­ma j verá nella retratada muito ao natural a Efpofa de Cant i. que mais Deos feagrada.óVr//í lilmra inter jpinas, fie arnica 
mea: diíTeo Divino Efpoíò defere vendo as perfeiçoens da que for Efpofa fua; ha de íer açucena pura,5c armada com efpinhos a alma , que me merecer por Efpofo. A açucena não fe cria, nem defende entre efpinhos: a Rofa Boct* fim : Annat [pina Rojam. Mas quer Deos, quea alma , que for fua Efpofa, ainda que feja pura açucena,que não tem efpinhos, nas prefervaçoens da pureza fe defenda tam armada, como íe os tiveííe: ainda que prevenida cò a graça,pareça,que o naõ he,prefervandodecom a peni­tencia : tam pura como huma açucena,ifíb fim : Sicat li- 
luirn j mas tam cuidadofa de fe armar com a penitencia, como fe o naõ fc íle : inter f f  mas. F r °ra a puriílima
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alma de S. Bento defendida còm prefervaçoens multi­plicadas : huma vez pela prevenção da graça,como pura açucena, deixando o mundo fem o haver rido Sicut liltü: outra vez pela prefervação dos efpinhos, contendendo com o mundo, como fe ainda o tiveíle: inter [pinas.Em outro lugar íignificoii o Divino Eípoíò huma grande femelhança deíle feu mefmo agrado: do agrado, digo, que tem, quando na alma, que he a Efpofafua,vè dobradas prefervaçoes de pureza, ainda naó fendo ne- cefiarias. Venter tuus, ficut acervus tritici vallatus hliis: Caut.j.; diz o amante Efpoío: Vejo fingular graça nas perfei- çoens da que he Eípofa minha, quando fe me fepreíenta hum monte de trigo cercado com açucenas. Neíla re- prefentaçáohavemos de coníiderar aoEfpofo figurati­vamente facramentado no mote de trigo acervus tritici.E quando Chrift© fedefpofa noSacramento com a alma, q dignamente o recebe, fica eíla duas vezes prefervada : preíervada huma vez com o abraço do Sacramento : In }oan.& 
me manet, &  eco in éílo: foni ficado na uniaõ do rrigo em hum monte abarcado: acervus tritici : & outra vez pre­fervada com as cautelas da pureza, reprefentaias no cer­cado de açucenas, vallatus Itliis. Havendo para firmeza de taò fagrados defpoforios 2 primeira preíervaçaõ,que faz unidos: acervus tritici: como fe eíla não baflaíTe, fir­mando-fe outra vez com afegunda prefervaçaõ,quefaz cercados: vallatus liliis.Não he menos efficaz eíla razão,que a paffada, para fólido fundamêto da replica,que vou profeguindo. Por­que nem os fagrados Apoilolos,nem os que com elles di­zem : Eccenos reliquimus omma: deixáraõ o mundo, co­mo S. Bento : prevenido da graça antes de nacer ^ d e ­pois prefervado com a penitencia , como fe o naõ foífe: fem lograr mundo antes, 6c depois de nacido 5 6c tam afperamente por fi mefmo caíligado , como fe o logra fie;E



E  fe por eftas prdtogativas tamelevadas, tantas,& to­dasjuntas em S Bento,dignamente o podemos acclamar por hum fegundo mayor dos que nacéraõ  ̂fobejame ra­zão para dizer, que naoeftá adequadamente remunera­do com a coroa dos que nacéraõ menores.
Et fecutifutmts te.Aic he ajudar o exemplar, que feguir o ex&mplo: quem fegue o exemplo,imita o exemplo dado:& quem ajuda ao exemplar, emparelha com quemdeo o exemplo: & maisheeíleemparelhar,queaqueliefeguir. Allim o fez S. Bento , feguindo a Chriilo: naõ fó fe- guio : emparelhou: ajuntou ao merecimento do feguir o de ajudar. A eleição,que Chriilo fez dos fagrados Apo- ílolos , foi para com elies fundar a fua Ig  eja, encomen­dando a todos a obrgação de a dilatar por todo omun- ârc> do : Traâicate Enangehtm omtii creatura. E S. Bento * fez mais do que iílo: fez mais,que feguir o exemplo dos outros Prègadores da Igreja:por meyo de feus filhos,nos quaes deixou depofitadoofeu zelo, emparelhou como mefmo Fundador da Igreja,metendo hum hombro para a fufíentar, afiim como o feu Fundador havia empenha­do outro para a edifícar.Sobre o hombro de Chriilo,vio ifai. 9. lfaias ,  que pezava o feu Império: FaEiiis ejt Trincipatus 

fu  per humerttm ejus E  fe o governo Imperial de Chriilo, qual he o da fua Igreja , pezou fohre hum hombro feu : T i  item (uper humerum ejus: fohre outro hombro de S. Bento ,  L-ir o1 que em feus filhos digniílimos governou a mefma Igreja çaiet. feifcentos annos,carregou a fabrica deile edifício \fuper 
humerum ejus. Equem com pia reflexão conliderar a Chriilo tomando o Império da fua Igreja fobre hum hõ- b r o ,& a S  Bento tomando fobre outro hombro o pe- zo do mefmo Império -t com razão ha le iizer, vendo-oaílim
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afllm hombro por hombro com Chrifto,para fe fírmar a effabilidade da Igreja, que fez S.Bento mais, que feguir, pois chegou a emparelhar.Nem he coníideraçaó livre a que nos rcprefenta a S. Bento fuftentando fobre hum hombro o Edifício da Igreja* porque em feis feculos inteiros,que a íua fagrada Religião a governou, bem fe deixa ver, onde as forças defte hombro tinhaõ as fuas raizes: a faber: na fuprema Cadeira cento &  trinta &tres Pontifíces : no Collegio Apoílolico cento 6c oitenta & quatroCardeaesina Prefí- azou* dencia Epifcopal mil cento & feílenta 6c quatro Arcebif- Guaiteri pos, 6c tres mil quinhentos 6c doze Bifpos. E ao traba- lho,defvelo,conftancia, 6c eftudo de tantas columnas da * Igreja fe ajuntáraõos merecimentos de hum milhaõ cin- Paoict. co mil 6c feifcentos Santos canonizados,q ou derraman- *nSr̂  doofangue emgloriofos martyrios,ou enterrados em dia. vida por afperos defertos,ou illuílrando com heroicas virtudes os povoados,animáraõ asveas, 6calentáraõ os efpiritos de tam portentofo hombro , para que o Edifí­cio da Igreja, que nelle fefuftentava, nao rendefíe por alguma de infinitas partes, combatidas naqueííes tem­pos por feus mortaes inimigos.Foraõeílesos Talmudiflas,os Severianos, os Fan- Giuker. tafíafíasjos Euthiquianos,os Agiioítas,os Filiponos,os Monothelitas,& os Jacobitas. Ê oraõ os Parfanianos, os b Tetraditas,os Chrifolitas, os Contobaditas, os Eicetas, os Gnofímacos,6cosPfeudomonacos. Foraõos Maho- metanos,os Paganifantes 5osPararmeneutas, os Lam- pecianos, os Aginenfes,6c os Maronitas. Foraõ os Ago- noclytas,os Iconomacos,os Paulicianos,osUrgelitanos, os Albanenfes, os Pagnolenfes ,os Taurinenfes , 6c os Pfeudoprophetizas. Foraõ os Tredevardos, os Filipo- polos, os Sacramentarios, os Cerularios, os Nicolaítas, osVvecilinoS'6c os Sabellianos.Foraó fínalmente outrosB muitos
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iSmuitos infernaes monílros, que pugiiando pela herefía , tomáraõ armas contra a Igreja,& coíhimes fantos da Re- ligiaõCatholica,fem que enfraqueceíle o confiante hom- bro de S. Bento no feu zelo radicado,Se no de feus filhos fortalecido.Diráòporem contra onoílb difcurfo,que com mais razaõ S. Pedro emparelhou com o Fundador da Igreja; porque ambos a edificáraõ juntos : o Fundador levan­tando o EdificiOjSe Saõ Pedro fendo a fua Pedra funda­mental : Super hancpetram adificabo Ecciefiam meam : o F undador dando as chaves a Saõ Pedro,6e Saõ Pedro to­mando as chaves da maõ do Fundador: Tibi dabo claves 
RegniCaimim. E S. Bento por rneyo de feus filhos,quã- do muito continuou a confervaçaõ da Igreja já funda­da: & fe empenhou hum hombro para a fua conferva­çaõ jnao emparelhou eíle hombro com o hombro de Chrifio , que foi o empenhado para a fua fundaçáo. Re­conheço a duvida, & a fua força ,mas refpondo. Huma coufa he a Igreja, & outra coufa he o Fundador da Igre­ja : a Igreja he o Edificio; 5c o Fundador da Igreja, he o que a edifica. Na fundaçáo da Igreja ,o  Fundador foi Chrifio; 5c S. Pedro foi o fundamento : & náo fe pòde dizer com propriedade, que S. Pedro fundamento da Igreja,5c Chriíto o feu Fundador emparelháraõ neíla fundaçaõ, fendo o concurfo cio Fundador para eíle Edi­ficio,conciudoadliv o,& o do fundamento, concurfo paf- íivo.haviaó de ler os concuríos de ambos, ou aflivos, ou paíllvos, para fe dizer em proprio fentido, que empare- Ihaváo. Como também náo emparelhao o Milagrofo ,

o fogeito cio milagre , ainda que ambos concorraó para elkeo Milagrofo com a virtude a£tiva,para o fazer; & o fogeito do milagre,com a credibilidade pailíva,para o ver em íi leito.Com mayor razão logo podemos dizer, que S. Bento emparelhou com o Fundador da Igreja ;por-



porque o concurío para o mefmo edifício foi activo de ambas as partes: foi de hüa parte a£tivo;porque Chriíto concorreo com hum hombropara eíte edifício por fun­dação ; & foi aètivo tambcm da outra parte 5 porque S. Bento concorreo com outro hombro para o mefmo edifício por confervação. Por iílb Chriíto , que havia concorrido para eíta fabrica por fundação, orou por S. Pedro, para que a Fèda Igreja nelle fundada não peri- gaífe, fendo combatida pelo demonio : Ego rogavipro te> luc.i i . 
utnondeficiat Jides tua. E poriílò S. Bento, que para a íriefma fabrica havia concorrido por confervação , orou feifcentosannos por meyodas oraçoens defeus filhos, para que a Fèda mefma Igreja continuaííe confervada na fua permanência,6c podia também dizer: Ego rogavipro 
te , ut non deficiatjides tua. E fe a Fè da Igreja , em quan­to fundada, dependeo da oração de Chriíto;6c em quan­to confervada dependeo das oraçoens dos filhos de S.Bento j com muita razão podemos reprefentar em hum emblema muito proprio a Igreja fuftentando-íe íbbre dous hombros emparelhados, o de Chriíto, 6c o de Saó Bento , &. em ambos gravada a letra:Ego rogavi pro te , 
ut non deficiat jides tua.Nem por fer oconcurfo do hombro de S. Bento por confervação da Igreja , deixou de emparelhar com o de Chriíto, que foi por fundação delia , porque o hom­bro de S. Bento também fundou a Igreja, em quanto a confervou. Aílim como a Omnipotência Divina , em quanto confcrva o que já creou,ainda o eíiã creando : & a razão he * porque nas fabricas efpirituaes obra-fe por confervação aquillo mefmo,que já eítá obrado por fun­dação. Hierufalem, qutfadijicatur ut Cvvitas : cantou ríaJm* Davidem hum dos feus Pfalmos : mas fe bem advertir- Ilu mos,já a Cidade de Jerufalem eítava edificada de preteri- tOjquando Davidacõfideravaedificandofe de prefente:B ij Hierufa•
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2Õ
Hiertifalem, qua tfdiftcatur.E fó entendendo-fe,que Da* vid falhava de Jerufalem efpiricual, que he o Edifício da Igreja Militante, podemos d.zer, que David fe não con­tradizia : porque eíla Jerufalem efpiricual, he a que de­pois de edificada ha tantos annos,ainda hoje fe eítá edifí- cando \Civitas edificai unhe a que ainda hoje fe faz de no­v o , polfo que de muito tempo feita. Ecomo r Confer- vando-fe nella a fua primeira fundaçaõ : aquelle não ca- hir agora, o q nella fe edirteou antigarnente, he o feu edi- fícar-íe de novo: nao porque fe fa z , mas porque fe con- ferva o que eílava feito. Pois iílo fez o confiante efpiri- to de S. Bentoprofeguido emfeus filhos: em quanto confervou a Igreja , para que não cahiffe, aeíleve edifi­cando. E como o íeuconíervar, foi o mefmo, que edifi* car̂  os dous hombros, que afílm íuflentáraõ a Igreja, o de Chrifto , & o de S. Bento, certamente emparelharaõ: hum fundando a Igreja , porque a levou dos fundamen­tos : & outro também fundando-a, porque a confervou nelles.Pudera efeufaroque deixo dito ,para prova defla myíleriofa parelha, fundado fó no mais feguro argumé- to , q me da o mefmo Fundador da Igreja, para eu aílim Arcaes o ter difcorrido. A S. Bento diífe Chrifto em algumas c!adS°dc occa^oens da confâgraçao do feu cor po : Hoc eft corpns s . B c n t o . : havendo dito S. Bento: Hoc e/í corpns meim : a- Aubcrto caóava Saó Bento de dizer : Hoc eft cor pus meum : &  viu. Chr iílo dizia : bnmo &  tuum o Benediãe. A todos os raiomi. mais, que merecem o alimento defla divina comida , diz Chr iílo : Hoc esl corpns meum : Eíle corpo que te dou a s. lide- comer, he meu: a S. Bento porém dizia : Hoc eft corpns meht,n corP° 5 que aqui commungas, aílim comohe meu, he também teu:os mais commungaõ o meu cor- po:tu commungas o teu: corpns tuum. E fe Chrifio cabe­ça do corpo myííicQ da Igreja, diíie, que o feu corpo er$ . - -  corpo



corpo de S. Behto j não podiaõ defetnparelhar os hom- bros, eftandotamidentificados os corpos:naõ podiaõ ©brar defencontrados aqtielles hombros, quefuftétavaõ q edifício da Igreja>fe o corpo de quem o tinha edificado por fundaçaõ, era também corpo de qué o havia de edi­ficar. por confervaçaõ: fe o Corpo de Chrifto era corpo de S. Bento :corpus tuum. Ifto não podem dizer os ou­tros,que commungaõ o Corpo deChriftOjainda que alle- guem aquella fua verdade:/» me manet& ego in illo: por­que fobre a uniaõ do Sacramento commua a todos os q fe alimentaõcomoCorpo de Chrifto, S. Bento mere- ceo mais,mereceo uniaõ mayor. A uniaõ Sacramental co­mua de todos,he uniaõ de todos cõ o Corpo de Chrifto, como Corpo de Chrifto: Cor pus rnetm: & a uniaõ efpe- cialdeS. Bento com o Corpo de Chrifto, era uniaõ de S. Bento com o Corpo de Chrifto,como corpo de S.Ben­to : corpus tuum. Efta uniaõ commua a todos, faz eftar hum no outro: ln me manet>& ego in tUo.&c aquella união efpecial de S. Bento, fazia fer hum do outro : & fó póde haver parelha própria, quando dous faõ hum do outro: quando o Corpo de Chrifto he corpo de S. Bento: Hoc 
eft corpus tuum. mLogo fe mais he emparelhar, que feguir; Sc ifto fez S Bento,herdado o feu efpirito dos digniftimos filhos, qué feifcentos annos governáraõ o Principado de Chrifto ̂  quem poderá duvidar das razões da nofía replica ? Qué houve dos aliftados com o merecimento do Secuti fumus 
te, que fepareceífe comefte prodigiofo Atlante da Igre­ja ?Qiiem como elle foi o que fegumdo a Chrifto,tomaf- fe fobre hum hombro feu o pezo da própria Cruz de Chrifto, reprefentado no que lhecuftou a fabrica defte Edifício ? Aos mais do feguimento de Chrifto carregou fobre o hombro de cada hum,a Cruz de cada hum : mas fobre o hombrod * S. Bento carregou a mefma Cruz dp ' B uj Chrifto;
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í i i: pdrtjtiê tMfègoüò pêgo fòdô daquélla fabrica: fefo^éitàrS. Béritó pòr tantos annòs hum hombro feu I  èíTfè pèzÒ dá Cí*uz de 'Ghrifto , foi exceder aos que fò J5oV pòtfcÕ í*e îpo 'íogéitáraõ féus hòmbros ao pezo da TuiCfrdz. Êfetámfrêrftfòtaõ muitos os que íuítentá -̂ Vaõ, Sv àiftdà vàò íuftéfttahdò a própria CrüZ de Chrifto,qüe S. Behtò fiiftehtou •, elles fóràõ * 8c Vaõ ferido mui­tos, & cada huih por poucos àrmos: & S. Bento em íeus Üfiiòs foi hum Fóy& por fèisfèculos.Muitô fe'z S. Bcftto em fégúir à Chrifto aíftrn em- pafelhadò : mas ainda fez íntVitb mate erh o feguir àílim fém toda a càrreira, 8c naõ fòem parte della.Saõos nof- fos annòs a med da datarreira da vida: 8c quanto durar a Vida, tanto durará a carreira. Sèguir pois a Chrifto em pârtè dacarreira, fizeraõ muitos, còíft ftiáis, ou menos paífos, fegundo os mais, ou menos annòs de vida>com q nella ehtráraõ. Seguir porém à Chrifto em toda a caF- teira,ou em todo o caminho,nào fó depois de chegar aos primeiros annos, mas ainda antes de os começar, unica­mente S.Bento feguio deite modo a Chrifto: unicamen­te S. Bento poz os olhos em todo o caminho, para o an­dar todo em feguimento de Chrifto, pois fó em Deos os tinha ainda antes de vir a nacer, 8c antes de poder feguir. A  medida do!feguimento de Chrifto , de que S. Paulo vivia juftamênte fatisfeitOjporque o tinha acabado: CuV-
Jum conjumrnàvi: na6 foi de toda a carreira, porque naõ foi de toda a vida: andou muita Vida , 'fem ainda ter en­trado na carreira. E, quem duvida, que fe lhe aventejou muito S. Bentò, pois feguio a Chrifto emtoda a vida, 8c andou todo o caminho em feu feguimento ? S. Bento naõ teve fò o -curfum côrifummavi : como S. Paulo , chegando como elíeaò frmdàcarreira : mas porque S. Paulo a tomou do mòyô , 8c S. Bento a tomou do prin- ;cipiò j *amk>u mais -Bento, <fue3 Paulo. Quando • C -  Chrifto



Chrifto dívidio âs clafíes dos vigilantes em íeu fçrvlço ,  também os foi difpondo pela carreira da vida; os fervos das primeiras vigilias, íaõ os que tomáraõ a carreira nos primeirosannos : osíervos das ultimas vigilias,íaõ os que a tomáraónos últimos. E os das primeiras vigilias faõ os que mais merecèraõ j porque velando , naõ fá nas ultimas ,mas também nas primeiras 5andáraò todo o caminho, &  feguíraõ a Chriíto em toda a carreira: Si ^  Ju 
infecunda, &  in Urtia vigília vmer ti , &  itanrvenerit , 
beatifuntfervi itti: não fó aos que veláraó ao principio da carreira: mjecunda vigília : mas aos que juntamente veláraõno fim delia; &  m íertiâ : fe promette o feguro da eterna Bernaventurança :■ Beati funtjervt illi. E defta claíle dos fer vos mais benemeritosfoi S. Bento : logo na entrada das primeiras vigilias tomou a carreira, & a andou toda em feguimento de Chrifto .* Sc afiim como andou maiscaminhode mereci mento, deo mais paflbs para mais prêmio.E não deícançou S. Bento, ainefa depois de chegar ao fim da carreira: depois de fe lhe acabar a vida * ainda profeguio o feguimento de Chrifto, porque o deixou continuado em feusfilhos:&tam continuado,que confia por revelaçaõ Divina, que a fua fagrada Religiaõ ha dc chegar a fer no fim do mundo, o que nella foi em tantos feculosrconftante hombroda Igreja,& firmiflima colum- na da F è : lnfine mundi pro Ecclejia Romanaftabitfidelif- 

fin ie , Opltmmos inFtdeconjortabit. De maneira,que S. i. Bento, afiim como foi hum dos dons hombros empare- YeP« Ihados, que fufiemáraõ a Igreja na carreira dos feculos, ainda o ha de íer no fim de todos: ln fine munâi pró Ec~ 
elefia RtmanaftabtifideUjfim'è% Todos os maisyque fora 5 do feguimento de Chrifto em vida , conr ella o acabáraó de fcr: &  S, B ento, ainda no fim do mundo : ln  fineB iiij mundr.



muYiài: ha de fer vlfto em feus filhos, fem deíiftir do tra­balho da fua parelha. Quando S. Pedro vier em thro- no de gloria, para julgar os perfeguidores da Igreja: Se- 
debitis judieantes duo de'cim Tribus: ainia S. Bento ha de ándar nas batalhas da fua de.fenfa. S. Pedro livre já da obrigaçaõ de a ligar, como Pedra: & S . Bento ainda en- ’ tre os cuidados de a fu (tentar, como hombro : In fine . . . . .  mnndipro Ecclefia (labit fideli/fime.Eíta he a razaó, porque contra o Edificip da Igreja, M a«h . "Porta inferinonpr'<evalebunt: porque nefte Edifício não 

16. fe pirou nas primeiras pedras,nem nas fegundas : conti- nuou-fe,& continua-fe atè chegar às ultimasiatè o fim do mundo feconfervaõ continuadas as pedras deite Edifí­cio nos hombros,que o fuítentaó.E nao fendo iíto atfim, feria o Edifício da Igreja, feparaííe no meyo da fabrica, huma femelhança do que feguindo a Chrilto, parafie no méyoda carreira. Os edifícios materiaes tem a fua fir­meza nas primeiras pedras: nao fe arruimõ por falta das ultimas. Porém a duraçaõdos Edifícios efpirituaes,tan­to depende das ultimas, como das primeiras ; & na con­tinuação de todas tem a fua eílabiiidade. A alma racio­nal he hum dos Edifícios efpirituaes, que fabricou a Di- inOffic. vina Omnipotência : 'Dei frulíura eft: Dei adificatio efi: delineado pelas femelhanças de Deos: Adimaginem ,Gcn i fimihtudinem mftratn: feito por fuas divinas maõs: Fa- 
ciamtis hommem. E fe efte Edifício fe arr uinou pelas ulti­mas pedras, que faó as ultimas obras da vida*as primei­ras , com que Deos o edificou, também fe arruináraõ. S q cahíraõ as pedras do fim,çahÍGtudooque fe tinha edifi­cado fobre as do principio. Por iífo S. Bento,naõ fó na fua vida , nem fò nas vidas dos primeiros feus filhos, mas também nas dos últimos, como em pedras primei­ras, Sc ultimas daquelle hombro,que fuílentou,$t ha de fuítentar o Edifício da Igreja, lhe continuou, Sc ha decon-



continuar a íua firmeza ate o fim do curfo dos feculos:/# 
fine tnundipro Ecclefia fiabit. Como quem tinha tomado o pezo aos quilates defta fineza ,fez  Chrifto nainftitui- ção do Divinifíimo Sacramento, o que na fundaçaõ da fua Igreja havia feito: também fe quiz perpetuar no Sa­cramento atè o fim do mundo* aílim como quiz,que atè o fim do mundo permaneceíle a fua Igreja. Naõ fatisfei- to de nos ter amado por todo o tempo, q viveo no mun - do : Cum dilexifietJüos ,  qui erant m mundo: quiz conti- joaB nuaraquelle amor atè o fim do mefmo mundo: Vobifcum m- 

Jutn tifque ad confummationem Jxculi. Se com o fim da fua uvida fe lhe acabaíTem as finezas de íeu amor/eria medir a grandeza das fuas finezas pela carreira da vida: mas para q paftaffe alèm da vida o excefiò das fuas finezas}quiz fi­car comnofco, ainda depois de andada a carreira : VobiJ- 
cum (um ufque ad confummationem Jteculi.E fe he argumento de maypr fineza feguir a Chrifto em toda acarreira*S. Bento,que náo fóna carreira da fua vida, mas também na de feus filhos, o feguio por íeis feculos, & fe ha de ver feguindo no fim delles, ha de ter mais altamêce premiada efta fua fineza mais que mayor.Se os Difcipulos de Chrifto, que o não feguíraõ do prin­cipio da carreira , tiveraõ jufta confiança para allegarem o merecimento do Secutifumuste * Stefte foi tam gran­demente fatisfeito com o Sedebitis judie antes: S. Bento ,  que andou a carreira toda em feguimento de Chrifto, he jufto,que aílim como andou mais, veja que mereceo mais. Aílim como o feu feguir, fó acabados os feculos ha de ter termo: o feu prêmio não deve de fer medido pelo feguimento dos outros, que em poucos annos lhe deraõ fim.
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Ouid ergo erit nobis

Genef.
19 .

Matth.
20.

M atth.
IS.LuC.2.2

Ais he fervir fem interefíe,que requerer a fa tis fa­ção do fervir :quem ferve fem ínrereííe, paíTa de liberai: & quem fe applicou a fervir para interefTar,ainda o não chegou a fer. Forque deixaraõ, & feguíraó , tive- raó motivo os Difcipulos deChrifto,para pedir remune­ração , & efperar prêmio : Quid ergo erit nobis ? E S. Ben­to , que fez mais, que deixar ,6c que feguir, nem pedio prêmio 5 nem lembrou remuneração : deixou, porque quiz deixar: &feguio, porque quiz feguir. Como ama­v a  .por querer amarjOfeu amor, ainda queefperava, não pedia. Não fervia a Deos com as advertências no prê ­mio, aíiim como jacob fervia a Labáo cornos olhos em Rachel: Serviam tibi fro Rachel. E porque não fervia , como Jacob , não dividia as intençoens do fervir : as maõs de Labaó: Serviam tibi: 6c o coração de Rachel : 
pro Rachel: era de Deos todo, & não repartido: os afFe- dfos do coração,de Deos;6c paraDeos as obras das maós. Efta fineza do fervir não fe vio nos Difcipulos de Chri- ílo,antes de confirmados em graça pelo Efpirito Santo : ainda então tinhaó hum cuidado no ferviço,6c outro no prêmio. S. Joaõ, o Difcipulo do amor , & feu irniaõ D iogo , ram preferidoaos mais, como elle, pedíraõ os dous lugares do lado .* Dicutfedeant hi duo: iinus ad dex- 
teram ,alius ad/impiram : & então amariaõ com amor mais fino , fe o não defejaífem fatisfeito. Outras vezes os meímos, 6c os mais do Apoílolado difputáraõ as ma- yorías,aílim as do Ceo: Quis,putas 3maior esl in RegnoC#- 
lonnn: como as da terra: Fabla ejt contentio inter eos, quis 

' eorum videretiirejfe maior: & fó feriao ma yores na com­panhia de Chrifto,fe a medida da mayoria foffe a do fer- viço,6c naõa do prêmio. Finalmente S. Pedro reque- reo para íi, ôc para os outros a fatisfaçaõ de haverem fer­vido,*



vido ; Gjuidergo erit nobis ? Emaisfe lhe louvaria o des­cuido do pedir > do que a diligencia do requerer. Se S, Pedro pertendefíe eíta remuneração depois de exercitar o íupremo governo da Igreja,ainda que feria melhor ef- perar,q pedir; com tudo , as ailiílencias actuaes daquel- la dignidade,lhe defculpariao os cuidados do prêmio.A Igreja por allegorias reprefentada, heEdific;o,he Ceo, he Meftra, he Familia, he Rebanho, he Nao, & he Reyno. E fe S. Pedro cuidaífe do prêmio, depois de cuidar da Igreja , com razaõ attenderia à coroa de feus merecimentos: porque entaõ já ligava como Pedra,quã- do a Igreja era Edifício: já dava , ou naõ dava as entra­das, como íupremo Miniítro, quando a Igreja era C eo ; já enfinava,como divinamente iliuftrado,quando a Igre­ja era Medra: já governava,como Pay, quando a Igreja era Família: já velava, como Paftor, quando a Igreja era Rebanho: ja mandava,como Piloto,quando a Igreja era N  ao :&  já imperava,como Príncipe,quando a Igreja era Reyno. Mas em pedir prêmio, antes de eftudar íobre todas eflas obrigaçoens, deo occafiaó a que hoje lhe pre- feriííemos S. Bento, que no efpirito, de que deixou her­dados a feus filhos, foi Pedra , que ligou nefte Edifício: foi Delegado das chaves, que fechou , & desfechou efte C e o : foi Preíldente , que fuftentou efie Magifterio : foi Pay,que encaminhou eíta Familia: foi Paílor, que apa- centou efte Rebanho : foi Piloto, que navegou nefta Nao : & foi Príncipe, que dominou nefte Reyno, fcm que por tam immenfos cuidados refultaíle mais prêmio para S. Bento, que a gloria de os ver em feus filhos to­lerados por amor , & aíliftidos de graça. Aífim fe admi­rou em hum dos muitos filhos feiizmêre gerados no co- raçaõdo Santo Patriarcha:em hum S.Gregorio Magno, quçro dizer. Nefte fó digniílimo filho feu , como em cõ- pendio de todo satisfarei à obrigaçaõdemofirar nellesmais
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loann.
*$•Joann.21*Joann.

M atth.
27.Pfal.i3Joann.
39.Ad Phi­lip. x.

mais attençoens para fervir, que para per render. Servl$ o.grande Gregorio ram deíintereftado de prêmio, q naó farisíeito de fer fervo do Senhor de rodos,também o con- feffàva fer dos mefmos fervos do Senhor, publicando-fer 
Servusfervor um Vom ini: exemplo, que depois imitáraò os mais Pontífices, que lhe fuccedèrao. Como a geraçaó de tam fanra Familiaera de legitimo efpiritOjaflim como toda era hum fignificado de S. Bento, aílim em todos os filhos daquelle efpirito fe via hum S. Benro multiplica­do : nos filhos todo o cuidado do fervir: Servus fervorü: porque no Pay nenhuma attençaõ no pertender : Quid  
ent nobis ?Accommodou-fe S.Bento no fervir a Deos, aílim co­mo Deos correfponde aos que o fervem. Aos fervos,que Deos mais ama, porque melhor o fervem, mais fatisfaz Deos com amor, que com prêmio. A S . Joaô ,aquelle Difcipulo amado , deo Chrifto tüdo o q podia fer mimo do coraçaò : deolhe finaes manifeftos de o amar Diftipu- 
lus, quemdiligebat Je fu s : deolhe para defcanço o feu pei­to : Recubmt /hpra peStus: &: deolhe por May a fua pró­pria May : Ecce mater tua. Mas hum lugar no feu Rey- no : ^Dic ut fèdeant: ou o da maõ direita ; unus ad dexte* 
ram : ou o da mao efquerda: alius ad fmiflram : iífo diffi- cuitou dar Chrifto: Non efl meum date vobis: do coraçaõ, quanto quizeres: do mais, nada: querovos mais fervo, que apremiado : Non eft rneim dare. E pofto que depois admittio Chrifto aS .joaõ  ao lugar da maõ efquerda ,  quando eftavanaCruz acclamado Rey: Rexjudaorum'* cífe lugar naõ era para prêmio, era para merecimento: naõera o lugar, que S. Joaõ pedia no Reyno de Chrifto gloriofo : Rexglori# : era lugar, de que feria bem cuidaf- feS. Joaõ no Reynado de Chrifto cruci&cadoijefus N a­
zarenas Rex. Aquelle Senhor, que por nos amar, mais quiz fer fervo 3 que parecer gloriofo Exinanivitfemet-

ipfum

28



. 29
ipfumformam fervi acdpiens: quer que os mais feus ama­dos fer vos, como hum Bento, como hum Joaõ, cuidem mais de fervir,que de requerer : Qnid eritnobis ? E à vifta deites exemplos * naõ he mais fetvír definterdfado, que fer cuidadofodo intereífe ? E naõ foi S> Bento o que fe cftremou no ferviço , todo efquecido do prêmio ? E to­das eítas razoens naõ faõ fundamento fem controveríla da replica , que hinos difcorrendo, & acabando? Quem dirá o contrario ?lido foi o que fe admirou no mundo, em quanto S. Bento empregava as forças mais crecidas em ferviço da • Igreja. Mas em quanto de menos annos fe expedia para fer vir nas fearas Euangelicas, ainda teve mais que admi­rar o mundo. Mais he fer igual nas acçoens, quando as forças faõ defiguaes,do que quando as forças valem tan­to , como as acçoens :&  iffo fez S. Bento. Logo de qua­torze annos, & na entrada dos primeiros alentos de feu cfpirito, foi a fepultar-fe em huma cova, como quem af- pirando a fer humilde fervo, fogia das fatisfações do fer- vir: como quem vinha ao mundo, para o ílluítrarcom o efplendor de fuas virtudes, fem por ellas pertender prê­mio. Agora fe póde entender (  no que ainda fe naõ teri advertido) abem ponderada razaõ com que S. Bento entre os filhos de fua religiofa difciplina era acclamado Sol do Occidente, por náo haver florecido no Oriente. Ao Sol fahindo do feu Orienre, 8c rodeando o curfo da fua es fer a , faõ de vidas grandes adoraçoens por todo o mundo :a(lim como em todo aquelie tempo vay diítri- buindo o bem de fuas influencias, vay juntamente rece­bendo mudas gratificaçoens por efle difpend.o. Mas.de- :pois de fepultar feus rayos nas fombras do Occidente, 8c ter já decido do luminofo throno , em que era adorado faz termo o feu beneficio diário* & também faz pauía oagrade-



Malac.41*

Joann.xx.

agradecido applaufo, queofeguia Eafllm o quiz fer o Solda íàgrada Religião BenediéHna S. Bento , efeon- dendo-fe na fua cova: porque quiz fer fervo feni paga ,  quiz fer Sol fem agradecimento. Quem viífe a S. Bento efeaçamente Sol de quatorze annos, Sc logo em huma cova fepultado, que ihe poderia parecer, fenaõ Sol já no feu Occidente ? S o l, que fe efeondia das adoraçoens de nacido , por fe naõ ver gratificado ? Sol finalmente mais para nos ,  que para fi : porque todo empenhado em fervir, & não em pertender? Chrifio Redemptor noílò, o melhor Sol do Ceo, & da terra: Orietur vobis ÒV/.mais foi Sol para nòs, quando teve o feu occafo nos braços da Cruz, do que quando tinha o feu Oriente no feyo do Eterno Padre. Em quanto fe deteve no feu Oriente, & cra Sol para fi , eftava por remir o mundo :&  depois de Sol pofto no feu Occidente,como já Sol para nòs,con- fummoua noíTa Redempção. O  meímo Sol material, fe parafieno feu Oriente , também feria mais Sol para li, que para nòs: Sol em throno de mais luzimento feu^mas não de mais proveito nofíb. Seria o que Chrifto diz do trigo ,confiderando-o nacido , & morto. Se o trigo não morrer femeado, fica fendo trigo para f i ,&  nãfe frutifi­ca para nòs: Nifigranum frumenú cadens in fervam mor- 
tuumfuerit, tpjumfolum manet. Mas depois de morrer, & ter o feu Occidente, frutifica para nòs, 6c deixa de fer para fi : Si aatem mor tuim fu e n t , multnm fruciumaffert. O  trigo , antes de femeado, he rrigo, que não paffou de nacido: he como o Sol no feu Oriente. O  trigo porém depois de morto, êt enterrado, he já como o Sol pofto, porque hejá trigo no feu Occafo : Cadens in ferram. E por iftò jáentaõ mais para nòs: Multnm fruttum affert: porque fe não-deixou ficar para f i : lffum  folum manet.Efte Sol> & efte trigo, foi S. Bento j tendo tampoucos

3o



poucos annos de vida,5c já enterrado-,fendo de tam pou­co nacido, & logo cm cova fepukado, ió para deixar de fer para í i ,  &  começar a fer para nos. E como não havia de multiplicar fecundo para huma gionofa poíleridade &fucceífaõ continuada de innumeraveis fiihos do feu Efpirito, fe entre elles, como trigo , quiz tam cedo ter cova: fe para bem delles, como Sol, quiz tam cedo ter O ccafo: & fe por deixar de fer para íi , & fer para todos elles, não quiz tempo de Sol, que nacia,fem que o pare- cefTede Sol que morria. Quando Chnfto no Tabor fe quiz manifeitar como Sol:Refplenduit fácies ejusficut Sol: foi também com advertidas attençoens no feu Occiden- te : foi conferi ndo-fe ajb com Moyfês , & Elias o tempo defua morte : Dicebant exceffurn ejus y quem compkturus 
erat in Hiernfalem. Como era Sol para nòs , não quir aquella hora de Sol nacido: Refplenduitfcui Sol: fem que a mefma hora toffe também entre advertências de Sol poífo : Dicebant excefíum.Como quando no Sacramento nos dá a comer o feu corpo entre eípecies de trigo : ghti 
manducai hunc panem : rambcm he para que-nelle conti­nuem lembradas as horas do feu Occafo : Recohíur me*- 
monapaffioms ejus.Verdadeiramente, que fem excederas medidas dos Elogios de S. Bento, meeftá parecendo, quando o vejo no Occidente da fua cova, hüa figura muito .naturaldo Sacramento,para fó com ella authorizar os feus meCmos Elogios. Nasacclamaçoens Euangelicas dos outros Sa- •tos, huma coufa he o Santo,& outtacoufa he a figura do Sacramento, que authoriza as acçoens do meíino Santo.. -Porém nas celebridades ^confagradas a S. Bento, fe ,o ♦eonfideramos na fua cova efcondido , não fe vay bufcar fora defte feu retiro a aufhoridade do Sacramento, para 

íc  engrandecer, ^  ícanfirmar tam .glorioía acção :J mefmo

Matth.I7‘

Joan. 6.

Antiph.Sacr.



mefmo he o Santo 5 &  elle mefmo he a figura do Sacra­mento. S. Bento íepultado na fua cova, era hum So! hu­mano, q fem perder a vida,que começou no fcu Oriente, quizlogo terOccidente :aflim como Chriílo Sol D i­vino, & occulto no Sacramento he hum Sol eternamête vivo entre memórias de têmporalmente morto. S. Ben­ta na fua cova nãoeílava fóra da continuada preíença , que tinha com Deos:aí!imeomo Chriílo não perde a vi- . faõ de Deos , quando eílá no Sacramento. E ie S.Bento via a vifaõ de Deos no Sacramento 5 era hum Bemaven- turado do Sacramento, aílim como na fua cova ,  pela prefença de Deos, já o parecia da glor a. Sacramento he o mefmo, que fegredo : aílim co~ o eflar em fegredo , 6c eflar efeondido, também vem a ier o mefmo. E fe tanto monta eflar em fegredo, como eflar íacramentado * S. Bento efeondido na fua cova,era comoChrifto em fegre­do no Sacramento. Quanto mais Chnílo no Sacra nen- to fe retira de noíTos olhos,tanto mais fecommunica aos noíTos corações : paíTa de efeondido de nòs a unido com- nofeo :6c S. Bento, entaõ foi mais defejado para bem de todos, quando aufente de todos, eílava na fua cova retirado: por huma vez perdido de viíla, muitas acha­do nos affedros. Finalmente fe para haver Sacramento , ha de haver forma j em S. Bento, depois de íahirda fua cova , fe equivocou a fórma do Sacramento : Hoc e íi 
Corpvs meam: quando Chrillo lhediíle do Sacramento; jHoc e(i cor pus timrn: 6c pouco diírava de parecer na fua cova Sacramento, quem depois pareceo facramentado. E comoeíle tam grande,6c inaudito favor fez Chriílo a S. Bento, depois de ter fahido da fua cova-j era S. Ben­to , antes de íahir delia , figura do Sacramento encerran­do,para que depois o foífe do,Sacramento expoílo,por­que quiz primeiro fer Sol poílo ,  para depois apparecercomo



como Sacramento deíencerrado.Temos chegado ao fim com a conclufaõ da noífa replica : ôt he bem , que prece­da outra vez lembrado o defpacho daquella petíçaó, fo- bre que aíTenta a força da conclufaõ.
Sedebitisfuper fedes duodccim judicantes duodecim

Tribiis IfraeLE Ste h e ,  Senhor ,  o defpacho com queexpediftes a petição de voíTos Difcipulos: & efíes fao os funda­mentos do que chamei replica ao voífo defpacho. Naõ alleguei mais authoridade,quea força da razaó,& a ver- dadedas Efcrituras ; porque não neceílitão de outra no voífo Tribunal as heroicas finezas de hum tal imitador das voífas, que diante de voílbs olhos, ainda he mais , do que o temconfiderado os noífos difcuríos. Mas fe a jufliça humana da a cada hum o que he feu: Confiam, &  Min. 
perpetua voluntasjusfmirn cuique tribuendi:& a voífaDivi- ^ na juftiça peza a remuneração de cada hum pelo valor “ rc' de fuas obras: Reddet unicuiqne fecundam opera ejus.a. Ben- Matth. to,que fez mais,que deixar,porque deixou antes de ter,£e fe prefervou pira deixaria Bento, que fez mais que fe- guir, porque chegou a emparelhar, 6e não deixou cami­nho por feguir: a Bento, que fervuo fem intereffar > & quando podia menos, fervio tam deíintereflado ,como quando podia mais, he devido maior premio, que o pro­metido aos que fò dei <áraõ, 6c feguíraõ: he devida ma- yor gloria , que a de hum aíTento , poílo que tam fupe- rior,pira julgar; Sedebitis judicantes. E porque vos ou­vimos dizer : Qnod ego facw , tu nefeis modo : [cies autem Joan.15 
pojlea: venerando o fagrado de voílbs altiílimos fegre- dos , efperamos ver neífe depois da eternidade : Scies 
autem poílea: a coroa dos merecimentos de Bento , que . neíle



.B4  . . . . .  . fneíre agora do mundo, não podemos comprehender :
Tu nefcis medo» Bem cremos , Senhor, que mereceo glo­ria de tal esfera 3 que fó poderemos ver igualada a medi­da dafua grandeza, quando a admirarmos naimmeníi- dade da vofTa viíla : Adquam nos perducat Dominas. Qm- 
mpotens. Amen.

L A U S  DEO.



L I C E N Ç A S .Do Santo Officio.P Ode-fe tornara imprimir o Sermão de que efta pe­tição trata, & depois de impreííò tornará para íè conferir ,Sz dar licença que corra, & fem ella não cor­rerá. Lisboa 18.de Outubro de 1697.
Caftro. Foyos. D iniz. Monix. Fr.Gonçalo doCrato.Do Ordinário.P Ode-fe tornar a imprimir o Sermão de que efta pe­tição faz mençaó, & depois de impreííò tornará para fe lhe dar licença para correr, «Sc fem ella náo cor­rera. Lisboa 24.de Outubro de 1697.

Faoitoede de Filosofte
Fr. P . (lindas e leiras 

Biblioteca CentrèlDo Paço.O Ue fe pofta tornar a imprimir viftas as licenças do Santo Officio, & Ordinário & depois de itn- preíio cornará à Mefa para íe conferir, &: taxar, & fem íftb náo correrá. Lisboa 26. de Outubro de 1697.
Roxas. Mxfchdo. Ribeyro, ‘Pereira. Oliveira.
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